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Guerra e bom
jornalismo
DÁVILA, Sérgio e VARELLA, Juca. Diário de Bagdá: a Guerra do
Iraque segundo os bombardeados. [Texto de Sérgio Dávila.
Fotos de Juca Varella]. São Paulo: Editora DBA, 2003.
Mukhabarat. Este é o nome da polícia secreta iraquiana.
Costuma-se atribuir a instrumentos de repressão similares a esse
as atrocidades cometidas em países autocráticos contra dissidentes
políticos e ou párias. E mesmo, dizem os boatos – anteriores à
histeria pré-guerra –, seus agentes seriam indiferentes ao controle
proveniente de escalões governamentais externos, aos quais a
corporação a que pertencem deveria estar subordinada. E isso
significa dizer: atuam à revelia de Saddam Hussein.
Às vésperas da eclosão do segundo conflito dos Estados
Unidos com o Iraque, o regime baixou uma regra segundo a qual
os jornalistas estrangeiros interessados em fazer a cobertura de
dentro do território do país estariam obrigados a declarar quais
equipamentos de transmissão de dados carregavam consigo. Caso
contrário, se fossem surpreendidos utilizando aparelhagem não
credenciada, seriam tomados por espiões e expulsos. Ocorre que,
quando se obedecia esta determinação, tais acessórios eram
confiscados e retidos por pelo menos três dias. E, pior, só se
poderia dispor deles em horário comercial e na sede do Minis-
tério da Informação.
Declarar ou não declarar os caríssimos celular e “antena” de
conexão por satélite com os quais se estabelecerá contato com
o Brasil? Esta é a dúvida que carcome a já pouca tranqüilidade
enquanto se viaja num carro que avança no sentido Jordânia–
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Iraque pela estrada que liga os dois países. E, para aumentar a
carga dramática, a poucas horas da expiração do ultimato dado
por Bush para que Saddam Hussein renunciasse... É ponderando
acerca deste dilema que Sérgio Dávila dá inicio à narrativa no
livro Diário de Bagdá: a Guerra do Iraque segundo os bombardeados, cuja
autoria divide com o jornalista Juca Varella que por sua vez
responde pelas fotografias. Ambos foram incumbidos da cober-
tura do conflito pelo jornal Folha de S. Paulo, porém, visivelmente,
não conseguiram – ou não puderam – esgotar, no espaço que
lhes foi reservado no periódico, a intensidade da experiência que
vivenciaram.
Não é novidade nenhuma a transformação de trabalhos
jornalísticos célebres em brochuras que detalham as aventuras,
aflições, enfim, as vicissitudes que são marcantes para o repórter.
Mas que por via de regra são negligenciadas nas matérias que
subscrevem, por força da exigência de objetividade do matiz de
linguagem escrita praticada pelos veículos impressos, sobretudo,
quando o intuito é somente noticiar. É na forma literária que
este tipo de profissional ganha mais liberdade para abordagens
subjetivas, para se estender no assunto sem preocupação com os
limites impostos pela diagramação, para elucubrar, para fornecer
informações e curiosidades que interrompem o raciocínio em
desenvolvimento.
Mais do que isso, num livro é possível tratar o “fato” sob
um prisma que o transcende, ou seja, há oportunidade para se
deslocar o eixo de discussão e promover reflexões que, não
obstante sejam ensejadas pelo “fato”, enfocam e aprofundam
questões tidas por periféricas em relação àquelas análises que se
dirigem a ele e/ou aos fenômenos mais imediatos que dele
decorrem. Com Dávila e Varella não foi diferente: mais do que
contar a história da guerra que presenciaram, relatam a história
do que foi a cobertura que produziram sobre a guerra. E é aí que
se revela a riqueza da experiência que acumularam nos dias em
que permaneceram na zona de confronto.
... Já na alfândega da fronteira, e tomada a decisão de omitir
a “carga” cujo porte era alvo de rígido controle pelo governo
iraquiano, os dois enviados da Folha observam angustiados sua
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bagagem ser revistada. Numa das malas o funcionário que
inspeciona se depara com um pacote de chocolates Toblerone.
Ocorre um jogo de olhares. Dávila lhe oferece o pacote. O
funcionário diz que um só é suficiente e cessa a averiguação.
De um modo geral, este foi um conflito no qual a mo-
bilidade e a independência dos meios de comunicação estiveram
sob constante ameaça de cerceamento por parte de um severo
controle ideológico. E é para fugir a esse cerco que Dávila e
Varella vão recorrer ao artifício que lhes valeu o afrouxamento
do rigor na alfândega. Dólares, camisas da seleção brasileira de
futebol, o fato de o governo do Brasil ter sido um dos primeiros
a condenar a beligerância estadunidense e até a beleza da mulher
brasileira serviram de instrumentos de “persuasão” para se
conseguir uma flexibilização da rigidez dispensada à pequena
comunidade midiática instalada em Bagdá.
Superado o primeiro obstáculo no que concerne à “clandes-
tinidade” dos equipamentos, teriam de utilizá-los com o maior
cuidado possível, pois havia espiões do regime espalhados por
toda a parte. No hotel em que se hospedaram em Bagdá, durante
o dia mantinham os aparelhos escondidos numa abertura de ar-
condicionado e de madrugada transmitiam fotos e textos para a
redação da Folha. Detalhe: se fossem flagrados, teriam de prestar
contas a ninguém mais ninguém menos que à Mukhabarat.
A tensão extra causada pelos equipamentos proibidos
perpassará toda a cobertura – e, pasmem, mesmo com todo
aquele discurso de exaltação da liberdade e da democracia por
meio do qual as forças de Coalizão procuravam legitimar sua
intervenção, quando prevaleceram sobre os inimigos, não
amainaram o rigor que dificultava o trabalho dos jornalistas. Ao
contrário, impunham restrições muito parecidas às adotadas por
Saddam Hussen. Por outro lado, a imprensa áulica, cujos profis-
sionais traziam consigo uma credencial especial fornecida pelas
próprias forças armadas invasoras, gozava de tratamento privi-
legiado. Tinha liberdade de ir e vir, liberdade para recorrer aos
equipamentos de transmissão de dados.
Quando os mísseis e as bombas começaram a cair do céu,
o governo iraquiano passou a disponibilizar ônibus para os
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jornalistas constatarem o sofrimento infligido à população civil
pelos ataques da Coalizão. É claro que itinerário, local  e tempo
de duração das visitas eram todos ditados pelo que ainda restava
de comando no país. Mas foi graças a essas “excursões” que se
conseguiu vislumbrar as dimensões da tragédia que a retórica de
ambos os lados procurava escamotear. De um lado puderam
contemplar os efeitos que as tais armas de precisão cirúrgica
causavam na paisagem da cidade. O poder de destruição era tal
que qualquer pessoa que não estivesse muito longe do local da
detonação corria o risco de ser atingida por estilhaços – dezenas
e mais dezenas de pessoas foram mutiladas. Eram varridos da
existência alvos militares, civis e seja mais o que for que as
explosões encontrassem pelo caminho. A idéia de higienização
que George W. Bush e seus asseclas entoavam para cooptar a
opinião pública não passou de balela.
Por outro lado, esse contato travado com a população local
revelou a que ponto chegava a repressão para que fosse mantida
a aparência de aceitação à presença de Saddam no poder. Em cada
bairro da cidade havia um representante do Baath – partido que
em tese dava sustentação ao ditador –, sempre atento ao menor
sinal de antipatia ao regime. Era comum encontrar fotografias de
Saddam nas garagens das casas. Tal expediente diminuía a proba-
bilidade de se estar na alça de mira da polícia secreta.
Agora alguns casos de uso da “estratégia toblerone”: o mais
famoso, o flagrante da farsa do iraquiano paramentado de vítima
que, depois do final de uma dessas visitas da imprensa se
levantou e foi embora, se deveu ao fato de Sérgio Dávila
informar ao guia que os acompanhava acerca da posição con-
trária à incursão dos Estados Unidos assumida pelo Governo
Lula. Satisfeito, o guia teria dado uma certa liberdade à dupla
para que explorasse o local visitado naquele dia. Juca Varella não
desperdiçou a brecha e registrou o instante em que tudo ocorreu.
Os “libertadores” do povo iraquiano também eram susce-
tíveis a “barganhas”. Na fase em que a capital iraquiana já se
encontrava sob os auspícios de norte-americanos e ingleses, alguns
locais tinham acesso proibido para os integrantes da imprensa que
não carregavam a credencial expedida pela Coalizão. Em troca de
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uma chamada de telefone celular para seus pais e sua namorada,
um soldado autorizou os brasileiros a adentrar num destes locais
vedados. Em outra ocasião, ao informarem a um oficial do
exército dos Estados Unidos o país de onde provinham, desper-
taram a simpatia imediata do interlocutor. Sua namorada mais
memorável teria sido uma cearense. Logo  deram inicio a uma
conversa mais ampla sobre a beleza da mulher brasileira. Resul-
tado: ganharam a confiança do militar e estelhes autorizou o
ingresso nos palácios em que Saddam morava.
A chance de se imiscuir no ponto nevrálgico onde de fato
a dissensão se consumava possibilitou “à dupla” emitir suas
versões – normalmente desmistificadoras –  de episódios
largamente divulgados pela mídia mundial, com a autoridade de
quem as acompanhou no momento de sua gênese ou, no míni-
mo, levantou o ocorrido abordando seus protagonistas diretos.
É o caso do embuste armado em torno da queda da estátua do
déspota na praça Al-Firdos (O Paraíso), inicialmente noticiada
com  conotação que nem de longe correspondia à verdade dos
fatos. Todo o espetáculo foi providenciado pelo exército norte-
americano. Havia na praça uma dúzia de gatos-pingados ira-
quianos. O resto eram soldados e repórteres. A população sequer
sabia do acontecimento.
A onda de saques pós-queda de Bagdá também foi alvo
da atenção de Sérgio Dávila. Na contramão em relação ao
enfoque com o qual as tais manifestações foram retratadas
nas manchetes de jornais e emissoras de televisão, ele sugere
que os bagdális não promoveram a pilhagem motivados
simplesmente pelo desejo de furtar ou depredar os espaços
onde se concentraram os ataques. Queriam desabafar. O
fenômeno consistiria num tipo de catarse para o longo tempo
em que foram oprimidos impiedosamente por Saddam  e por
toda a estrutura burocrática que gravitava ao seu redor. Seus
filhos Uday e Qusay – tão temidos quanto o pai –, a Mukha-
barat, os membros do Baath e todos aqueles a quem outor-
gava algum poder.
Há um elemento curioso no livro de Dávila: um senso de
humor insistente que permeia todo o texto e que não raro
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emerge quando da descrição de situações nas quais os brasileiros
enfrentavam grandes riscos. Ele faz analogias entre seqüências de
filmes e aspectos da realidade de um Iraque desfigurado. Vê
semelhanças entre pessoas com quem interage e celebridades.
Cruzou com iraquianos e jordanianos parecidos com Dercy
Gonçalves, Freddie Mercury, Mr. Bean, Friedrich Nietzsche etc.
Como alguém que pode ser atingido por um estilhaço a qualquer
instante ou ser confundido com um soldado inimigo tem cabeça
para pensar em filmes e em Dercy Gonçalves? Estaria ele
ficando louco? Não, muito pelo contrário. “A dupla” estava longe
de suas famílias, de seus amigos, de seu país. E, à medida que a
situação deteriorava, deviam ouvir todo o tipo de rumores,
começaram a ficar sem água potável, sem comida, eram acor-
dados pelo estrondo de explosivos, contemplavam diuturnamente
corpos destroçados, gente chorando e gemendo de dor, sangue
nas paredes e assoalhos brancos dos hospitais. Como conter o
ímpeto de não entrar em pânico e pôr tudo a perder? Talvez a
irreverência tenha sido a estratégia que Dávila encontrou para a
manutenção da lucidez e sobriedade que se faziam indispensáveis
àquelas circunstâncias.
Façamos o seguinte exercício: procuremos os signatários
das reportagens dedicadas a esta recente guerra em qualquer
jornal brasileiro. Inevitavelmente concluiremos que são poucos
os casos em que seus jornalistas abordaram pessoalmente a fonte
ou foram a campo colher informações onde os fatos trans-
correram. O profissional tem se limitado a resumir material
noticioso oriundo de terceiros. Nesse panorama, o livro Diário de
Bagdá erige-se como uma aula de bom jornalismo. Indispensável
para neófitos e estudantes.
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